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INFORMATIVO DE ALTA QUALIDADE

Novidades à Vista: Entrevista com Ana 
Cláudia Andrade

Curva de 
Crescimento

Confira os últimos lançamentos de 
produtos da PremieR pet na linha Raças 
Específicas.

Criadora de gatos exóticos há oito anos, 
ela nos contou um pouco da sua experi-
ência com a criação e algumas peculia-
ridades de cada raça.

Entenda a importância de acompanhar 
a curva de crescimento do seu filhote.
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PremieR Raças Específicas: SHIH TZU

PremieR Raças Específicas: 
GOLDEN RETRIEVER

Lançamentos: Linha Raças Específicas

O Shih Tzu tem sua história rodeada por lendas. Originário no 
Oriente sendo aperfeiçoado na China, o cão leão, seu nome em 
mandarim, foi tratado com mordomias por ser o favorito do impe-
rador e da nobreza chinesa.

Modelo de cão de companhia, apesar de ser um cão de perso-
nalidade forte e independente, o Shih Tzu é amável, leal ao dono e 
adora ficar por perto daqueles que fazem carinho. 

Sua postura altiva, beleza exuberante em seus longos pêlos e 
mandíbula braquicefálica compõem suas principais características. 
Percebendo a necessidade de cuidados especiais, a PremieR pet 
desenvolveu PremieR Raças Específicas Shih Tzu.

Premier Raças Específicas Shih Tzu tem um formato especial de 
grão que facilita a apreensão por cães braquicefálicos. Além disso, 
contém hexametafosfato de sódio como um de seus ingredientes, 
auxiliando a prevenção na formação do tártaro. Através da ação 
de ômegas 3 e 6, biotina e zinco - Derma System - promove saúde 
e beleza da pele e pelagem. O Shih Tzu é um cão que apresenta 
sensibilidade no trato intestinal, por isso PremieR Raças Específicas 
Shih Tzu possui uma combinação de ingredientes de alta digestibi-
lidade aliados à  fibra de polpa de beterraba branca e prebióticos. 
A associação de fibras especiais e extrato de yucca garante o odor e 
volume de fezes reduzidos.

O Golden Retriever tem origem na Grã-Bretanha e foi desen-
volvido inicialmente para atividade de caça, sendo sua princi-
pal função buscar e trazer a presa. O  perfil amigável, brincalhão 
e natureza altamente treinável são características marcantes 
dessa raça. Cão robusto e muito ativo, de pelagem exuberante, 
o Golden Retriever é hoje um dos preferidos para companhia.

Para manter a saúde desta raça e desenvolver suas tão ad-
miradas características é que PremieR Raças Específicas Golden 
Retriever contém um conjunto de benefícios específicos.

Premier Raças Específicas Golden Retriever conta com o ex-
clusivo Retriever System, sistema baseado em nutrientes que 
promovem ação anti-tártaro, antioxidante e proteção articular. 
Para o coração, é rico em taurina que contribui ao bom funcio-
namento cardíaco. Cuidados especiais com sua pele e pelagem 
são conferidos pelo Derma System, benefício obtido através da 
utilização de níveis excelentes de ômegas 3 e 6, biotina e zinco. 
A associação de fibras especiais e extrato de yucca garante o 
odor e volume de fezes reduzidos, minimizando pequenos in-
convenientes de uma convivência íntima com seus donos.
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Entrevista: Ana Claudia Andrade Entrevistamos Ana 
Cláudia Andrade, 33 anos, 
paranaense, empresária 
formada em direito. 
Criadora de gatos exóticos 
há oito anos, ela nos 
contou um pouco da sua 
experiência com a criação 
e algumas peculiaridades 
de cada raça.

1) Quando e como surgiu o Gatil Lega-
to?

R: O Legato não é meu primeiro gatil. 
Eu já crio gatos há 8 anos e comecei 
com os Persas e Exóticos. Porém, em 
2007, quando já tinha um macho 
Scottish Fold e uma fêmea British, meu 
filho de 2 aninhos me pediu para ter 
em casa um gatinho e coloquei o ca-
sal para cruzar. Foi assim que surgiu o 
gatil Legato.

2) Quais raças você cria?
R: British Shorthair, British Longhair, 
Scottish Fold, Scottish Fold Longhair e 
American Curl Longhair.

3) Descreva sucintamente as caracte-
rísticas de cada raça e suas peculiari-
dades?

R: British Shorthair: Uma das raças 
mais antigas de gatos que se conhece. 
São gatos fortes, musculosos impo-
nentes. Muito apegados ao dono, são 
muito leais e companheiros. Na época 
da segunda guerra mundial quase fo-
ram extintos por causa dos bombar-
deios. Para que isso não acontecesse, 
foram introduzidos outros gatos em 
sua criação, que trouxe para a raça o 
gene de pêlo longo, originando tam-
bém os British Longhair: a versão de 
pelagem semi-longa desses gatos que 
ainda são muito raros no Brasil.
Scottish Fold: Essa raça surgiu em 1961, 
na Escócia. Uma mutação genética es-
pontânea fez com que as orelhas de 
uma gatinha ficassem curvadas para 
frente. Descobriu-se então ser esse um 
gene dominante, mas que não pode 
se apresentar em duplicidade para 
não causar problemas genéticos. Por 
esse motivo usa-se o British ou Ameri-
can Shorthair na criação da raça. Assim 
como os British são gatos de estrutura 
forte e imponente, são muito dóceis e 
possuem a peculiar característica das 
orelhas dobradas para frente. O Scot-
tish Fold Longhair é sua versão de pê-
los semi-longos.
Amercian Curl: Raça bastante nova 
surgiu em 1981 também através de 
uma mutação genética espontânea, 

mas as orelhas enrolaram-se para trás! 
Diferente da mutação causada nos 
Scottish Fold, o gene que enrola as 
orelhas dos American Curl não cau-
sam problema algum, podendo assim 
cruzar dois gatos de orelhas enroladas. 
Além das exóticas orelhas, outra pecu-
liaridade da raça é seu temperamen-
to que os levou a serem conhecidos 
como “gatos Peter Pan”, pois mesmo 
após adultos continuam gostando 
de brincar e interagir com os donos, 
como se ainda fossem filhotinhos. O 
American Curl Longhair é sua versão 
em pelagem semi-longa.

4) Quais os motivos que a levaram a 
optar por criar especificamente essas 
raças?

R: Destino! Meu primeiro Scottish Fold 
foi presente de uma amiga que tam-
bém é criadora da raça. Da mesma for-
ma, minha primeira American Curl, foi 
presente de um dos mais respeitados 
criadores da raça nos Estados Unidos.

5) Conte-nos um pouco mais sobre o 
pioneirismo do Gatil Legato na cria-
ção de raças exóticas. 

R: Existe certa resistência a tudo o que 
é novidade. Ao mesmo tempo em que 
causa curiosidade, causa resistência. 
Quando iniciei com os Scottish Fold, 
no Brasil ninguém sabia que raça era 
essa, hoje já recebo muitos e-mails e 
telefonemas de pessoas querendo es-
pecificamente filhotes de “orelhas do-
bradas”. Sei que com os American Curl 
e British Longhair não será diferente.

6) Quantos animais você tem hoje no 
seu plantel?

R : Hoje eu tenho ao todo 15 gatos.
7) Como você faz para manter a quali-
dade da sua criação?

R: Estudo muito sobre cada raça e pro-
curo me manter informada sobre mu-
danças em seu padrão. Com relação 
à saúde, eu não tenho dó em gastar 
com alimentação e com atendimento 
veterinário. 

8) O que você mais gosta no desempe-
nho dos produtos da PremieR pet?

R: Em primeiro lugar eu gosto do aten-
dimento do pessoal da PremieR. Pode-
ria falar páginas sobre isso! Mas obvia-
mente não é apenas isso, o produto é 
excelente. Meus gatos British e Scot-
tish Fold precisam crescer pesados e 
musculosos, pois é o que pede o pa-
drão da raça. Como todos são tratados 

desde filhotes com PremieR, quem vê 
meus gatos pessoalmente pode ates-
tar a alta qualidade da ração pelo ta-
manho, estrutura, peso e pelagem dos 
meus animais.

9) Uma mensagem para os criadores 
de gato do Brasil.

R: Quando eu comecei criar não exis-
tiam tantos criadores no Brasil como 
existem hoje. As informações eram mais 
difíceis e tudo o que aprendi foi pratica-
mente sozinha: lendo, pesquisando, me 
informando. Todo criador deve buscar 
conhecer a fundo sobre a raça que cria, 
ter autoridade na hora de falar dela e 
jamais ter vergonha de dizer “não sei” 
(mas aí não tem desculpa, tem que bus-
car informação).
Ser criador não é apenas comprar um 
monte de gatos e colocá-los para cru-
zar aleatoriamente: tem que conhecer 
genética e saber o que pode fazer com 
as opções que se tem em mãos. Para ser 
criador é necessário ter consciência de 
que ninguém enriquece com a criação 
de gatos. Eles não são máquinas de ge-
rar dinheiro e a manutenção de um ani-
mal saudável não é barata, quem dirá de 
um plantel! Cria-se gatos por amor e não 
é raro gastar mais do que se consegue 
com a venda de filhotes!
Por fim, entendo que todo criador cons-
ciente deva repensar, e quem sabe colo-
car em prática a entrega de filhotes para 
companhia já castrados.

Errata
Na 3º edição do Informativo Criador, apresentamos o Sr. José 
Vanderlei como presidente do kennel club de Santa Catarina. 
No entanto, houve um equívoco, pois o Sr.  José Vanderlei é 
presidente do kennel club de Florianópolis. 
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Porque ser um criador parceiro PremieR pet

Mais benefícios para você

Com o objetivo de aperfeiçoar o 
conhecimento técnico e comercial 
de sua equipe e assim promover 
um atendimento de excelência aos 
seus clientes, é que a PremieR pet 
realizou o I Encontro Regional de 
VIPs. O evento ocorreu ao longo 

do mês de Setembro em 4 Estados 
diferentes e contou com a presen-
ça de mais de 60 pessoas, entre 
proprietários de distribuidoras, 
gerentes, supervisores, assistentes, 
coordenadores e a equipe de Vips 
PremieR Pet. Todos os envolvidos 

compartilharam experiências e dis-
cutiram soluções eficientes e criati-
vas para o Canal Especialistas. Tudo 
para que possamos lhe proporcio-
nar o melhor em cada detalhe.

Confira abaixo as fotos do 
evento.

Mais benefícios para você 

Desde o mês de outubro, a PremieR pet oferece a você, 
nosso parceiro, um patrocínio exclusivo para anunciar na 
seção de criadores da revista Pequenos Cães – Grandes 
Amigos!

Além disso, em parceria com a editora, oferecemos tam-
bém um desconto especial para o anunciante. Confira!

Contato comercial: Juliana Rocha – pequenoscaes47@terra.com.br  (19) 3231-8236

*Este benefício é concedido exclusivamente para criadores que estão ativos no programa de 
compras. Para mais informações, consulte um de nossos promotores técnicos, ou entre em 
contato com o SAC 0800 55 66 66.

Equipe PremieR – aperfeiçoamento constante para um melhor atendimento

Em 2011 o 

Canal Cri
ador P

remieR pet 

continuará trabal
hando

por vo
cê. 

Aguarde N
ovidad

es!

Formato Valor Tabela Valor Negociado

1 módulo R$ 151,20 R$ 90,00 

2 módulos R$ 281,52 R$ 162,00 

3 módulos R$ 453,60 R$ 252,00 

4 módulos R$ 619,92 R$ 342,00 

¼ página R$ 950,40 R$ 405,00 

½ página R$ 1.742,40 R$ 540,00 

1 página R$ 3.168,00 R$ 1.080,00 

Rodapé R$ 950,40 R$ 405,00 
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Acontece na PremieR pet

IX Expo Inter Clube do Gato do Paraná

Pet South  America 2010
Considerado o evento mais impor-

tante do segmento pet e veterinário 
na América Latina, a Pet South Ameri-
ca aconteceu em São Paulo, no Centro 
de Convenções Expo Center Norte, 
entre os dias 06 e 08 de outubro. 

Com foco em geração de contatos 
e negócios, a feira recebeu mais de 20 
mil visitantes de diferentes estados e 
países que puderam conferir os lança-
mentos de produtos e serviços para o 
segmento pet.  

A PremieR pet mais uma vez mar-
cou sua presença trazendo lançamen-
tos nas linhas Raças Específicas e Am-
bientes Internos. 

Com um espaço agradável e acon-
chegante recebeu seus parceiros e 
potenciais clientes para sanar dúvidas, 
acolher sugestões, fechar parcerias e 
confraternizar.

Um dos destaques do stand foi o 
músico Alexandre Reis, deficiente vi-
sual que desfruta do benefício ofere-
cido pelo Projeto Cão Guia de Cegos 
e está sempre acompanhado de sua 
labradora Hanna, seu cão guia. A Pre-
mieR tem orgulho de fazer parte des-
ta parceria ao patrocinar desde 2004 
este excepcional Projeto sediado em 
Brasília, DF.

Confira abaixo.

A IX Expo Inter Clube do Gato do Pa-
raná, realizou-se no dia 01 de agosto 
de em Curitiba. O evento contou com 
a presença de criadores de diversas 
regiões do Brasil. O julgamento foi 
feito pelo juiz Beat Rettenmundm da 
Argentina. Um público variado pres-
tigiou o evento, dentre eles, veteri-
nários, criadores e apreciadores de 
gatos. 

Dentre os campeões, o Best Over All 
foi a gata da raça Maine Coon Deven-
dra Aphrodite, vencedora também da 
2º Categoria Adulto Fêmea. 

A cada ano, o evento torna-se mais 
importante. A PremieR pet, patrocina-
dora oficial, já garantiu sua presença 
para 2011.

Evento destaque 

2º Semestre/2010

www.premierpet.com.br
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Ferramenta simples 
e prática para 

acompanhamento 
nutricional do filhote

Nutrição: Curva de crescimento

A infância dos cães é uma das fases 
mais importantes de sua vida. É o pe-
ríodo no qual os cuidados oferecidos 
são decisivos para garantir crescimento 
adequado e um adulto saudável.  

Algumas raças podem aumentar em 
10 vezes o seu peso de nascimento em 
um período de tempo extremamente 
curto, passando assim por uma fase nu-
tricional extremamente crítica.

Como espécie, o cão é um caso úni-
co. Dependendo da raça, o peso adulto 
pode variar em até 100 vezes desde um 
Chihuahua de 1 kg aos 115 kg de um 
São Bernardo. O tempo necessário para 
um filhote em crescimento atingir seu 
peso adulto varia consideravelmente 
de acordo com a raça e porte. 

Diferenças entre raças específicas 
quanto ao padrão de crescimento 

são esperadas devido a grandes va-
riações de tamanho, temperamento e 
pelagem, fatores estes que afe-
tam as necessidades energéticas.  
Assim, uma alimentação balan-
ceada é fundamental para que 
ocorra um crescimento harmô-
nico, ou seja, para permitir um 
ganho de peso proporcional ao 
estágio de desenvolvimento 
músculo-esquelético ao longo 
do período entre o nascimento 
até a entrada na idade adulta.

Várias doenças ortopédicas 
de cães podem ser desenca-
deadas ou agravadas por uma 
alimentação inadequada durante o 
crescimento. Especialmente as raças 
de grande porte estão predispostas a 
estes problemas porque possuem taxa 

de crescimento acelerada, o que pode 
causar estresse a um sistema esqueléti-
co em desenvolvimento.

Diante de tanta diversidade, é um 
desafio aos proprietários e criadores 
definirem um padrão correto de cres-
cimento. Uma ferramenta simples e 
extremamente eficaz para este monito-
ramento é respeitar os dados da curva 
de crescimento dos animais. 

Durante décadas, muitos pesquisa-
dores estudaram a variação do peso 
de filhotes até a fase adulta para definir 
um padrão de crescimento. Constatou-
se que os animais não crescem linear-
mente, ou seja, o ganho de peso não é 
constante de acordo com o tempo.

A curva de crescimento é uma re-
presentação gráfica do ganho de peso 
ideal do filhote ao longo do tempo. 
Inicialmente, essa curva  era construída 
com base em observações e anotação 
dos pesos. Hoje, existem estudos que 
propõem cálculos matemáticos para 
prever este crescimento. Pode-se divi-
dir a curva em 3 fases: 

A primeira fase ocorre logo quando •	
o animal nasce e é um período de 
crescimento moderado e preparação 
para a fase seguinte.

A segunda é a fase exponencial, nesse •	
período a alteração do peso é extre-
mamente rápida e é responsável por 
quase todo o crescimento do animal.

Edição do Criador
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A terceira fase é conhecida como •	
estacionária, o crescimento rápido 
perde força e passa – se a ter uma de-
saceleração até o animal atingir seu 
peso adulto.
Alguns fatores importantes podem 

alterar o padrão da curva de crescimen-
to.:

- peso adulto do animal 
- raça 
- sexo 
O sexo dos animais altera os padrões 

de ganho de peso, pois muda o peso 
adulto do indivíduo. Sabe-se que os 
machos têm um peso adulto maior do 
que as fêmeas, por isso sua curva de 
crescimento é mais acentuada1.

Por ter um maior peso adulto, é es-
perado que animais de raças grandes 
cresçam por mais tempo para atingir a 
maturidade, sendo essas raças também 
as mais susceptíveis a distúrbios de 
crescimento2. Uma subnutrição é mais 
facilmente percebida, fazendo com que 
o adulto acometido fique muito menor 
quando comparado aos padrões nor-
mais da raça; já os excessos levam ra-
pidamente à obesidade, pois a fase de 

crescimento exponencial destas raças 
é bem marcante fazendo com que as 
mesmas ganhem peso com extrema 
facilidade.

Avaliando a idade adulta a partir da 
estabilização do peso do cão, podería-
mos destacar que animais de raças toy 
e pequenas atingem seu peso adulto 
próximo aos 9 meses de idade en-
quanto raças gigantes chegam à idade 
adulta em não menos de 15 meses de 
vida3. 

É importante frisar que normalmente 
os filhotes são vendidos após o desma-
me com cerca de 8-10 semanas de vida. 
A análise do gráfico mostra que este 

ponto é exatamente o início da fase de 
crescimento exponencial dos animais. 
Por isso, muito da responsabilidade pelo 
crescimento do filhote passa pelo cor-

reto manejo nutricional 
oferecido pelo futuro 
proprietário. Freqüen-
temente observam-se 
proprietários que bus-
cam nos canis exempla-
res de padrões raciais 
perfeitos, independen-
te do custo envolvido. 
No entanto, muitos não 
têm a consciência de 
que o padrão de cresci-

mento na infância e adolescência é de-
terminante para o desenvolvimento das 
características raciais. Desconhecem 
que os atributos físicos de uma raça só 
são atingidos em sua plenitude a par-
tir de uma interação perfeita entre 3  
aspectos: genética, alimentação e ma-
nejo ambiental.

Assim, não basta o criador oferecer a 
melhor nutrição para garantir o cresci-
mento adequado da ninhada desde a 
gestação até o desmame. 

Recomendações para curva de crescimento de cães de porte médio, grande e gigante

Idade Raças Médias (peso adulto 20 kg) Raças Grandes (peso adulto 35 kg) Raças Gigantes (peso adulto 60 kg)

(meses) peso em kg % peso adulto peso em kg % peso adulto peso em kg % peso adulto 

1 1.8 9 2.5 7 3.60 6

2 4.4 22 7.0 20 8.40 14

3 7.4 37 12.3 35 15.6 26

4 10.4 52 16.8 48 22.8 38

6 14.0 70 22.8 65 36.0 60

12 19.0 95 30.8 88 48.0 80

Fonte: Nutrient Requirements of Dog and Cats 2006 

- conhecer e orientar o futuro proprie-
tário quanto ao peso adulto estima-
do para o filhote, levando em conta 
linhagem e sexo. 

- conhecer a curva de crescimento des-
crita para a raça ou porte do animal 
em questão (veja tabela abaixo). 

- pesar o filhote semanalmente do nas-
cimento até o término do crescimen-
to e comparar com os dados da curva 
de crescimento ideal (principalmente 
no caso das raças de grande porte).

- associar os dados da curva à cons-
tante observação do escore corporal, 

A seguir, alguns procedimentos simples, mas eficazes, 
para garantir filhotes saudáveis:

pois muitas vezes as varia-
ções individuais pro-
duzem desvios na 
curva padrão. 

- caso seja detec-
tado peso abai-
xo do normal ou 
excesso de peso, 
a correção da 
dieta e/ou manejo alimentar devem 
ser imediatamente instituídos para 
evitar anormalidades no desenvolvi-
mento. 
Os proprietários devem ser auxilia-

dos e orientados neste sentido pelo 
criador e veterinário para este acompa-
nhamento. Só assim será possível res-
ponder a tão importante e freqüente 
questão: Afinal, meu filhote está bem?
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DEZEMBRO / 2010

DATA SÃO PAULO SUL NORTE / NORDESTE ES / MG/ DF/ CENTRO-OESTE

04 E 05 Kennel Vale Clube - CACIB
APRO - Prova de Trabalho

Federação Cinófila do Rio Grande do Sul KC Pernambuco (CACIB)
DCR-PE

KC do Triângulo - CACIB

11 E 12 KC Atibaia/ Bragança Paulista   CACIB Grande Porto Alegre KC - CACIB KC Ceará - CACIB
DCR-CE
KC Pará - CACIB

Fed. Mineira (N. Betim) CACIB
KC da Grande Vitória

18 E 19 KC Baixada Santista - CACIB KC Joinville
Federação Catarinense

KC Piauí - CACIB KC Capixaba - CACIB

FEVEREIRO / 2011

DATA SÃO PAULO SUL NORTE / NORDESTE ES / MG/ DF/ CENTRO-OESTE

05 E 06 KC Ribeirão Preto - CACIB Grande Cariri KC - CACIB

12 E 13 KC de Itajaí Federação Mineira (Ouro Branco)

19 E 20 Rio Preto KC - CACIB

26 E 27 Clube Paulistano - CACIB KC Grande Curitiba    (N. P. GROSSA) KC de Sergipe

MARÇO / 2011

DATA SÃO PAULO SUL NORTE / NORDESTE ES / MG/ DF/ CENTRO-OESTE

05 E 06 Clube Sorocabano - CACIB KC de Joinville
KC de Florianópolis

Campina Grande KC KC Grande Belo Horizonte

12 E 13 Presidente Prudente KC - CACIB Grande Porto Alegre KC - CACIB Clube Baiano
KC Piauí

KC Triângulo

19 E 20 KC São Paulo - CACIB KC Pernambuco

26 E 27 Campinas KC - CACIB KC Rio Grande do Sul - CACIB Grande Bahia KC KC de Brasília

Mais um ano termina. 

Conquistas e vitórias às custas de muito trabalho e 
dedicação são o saldo da PremieR pet neste final de 2010.

Tudo isto só foi possível graças a parceiros como você,  
que dedicam seu tempo e energia a uma paixão que 

compartilhamos: os cães e gatos.

Agradecemos sua confiança e desejamos que o ano que se 
inicia seja repleto de Paz,Saúde, Inspiração e excelentes 

oportunidades em sua vida.

Feliz 2011!

Equipe Canal Especialistas

PremieR Pet
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